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22 de dezembro 
 

Cem Mil Gralhas 
 
 
Entrem pela porta estreita porque a porta larga e o caminho fácil levam para 
o inferno, e há muitas pessoas que andam por esse caminho. Mateus 7:13. 
 
 

Por certo você já ouviu que em Holdrege, no Nebraska, durante o 
inverno de 1981-82, houve uma invasão de gralhas que marcou época. 
Naquele inverno havia 17 vezes mais gralhas do que pessoas, e isso é uma 
quantidade enorme, se você considerar que mais de 5.000 pessoas moram 
em Holdrege. Por que estavam ali? Ninguém sabe. Simplesmente aconteceu 
de escolherem aquela cidade e decidiram que seria um bom lugar para 
passar o inverno. Quando solicitaram o parecer de uma senhora do local 
sobre a causa da presença das aves, ela disse "Eu penso que é porque elas 
acharam esta cidade bonita".  

Havia tantas gralhas que quando se alojavam nas grandes árvores para 
passar a noite, o seu peso quebrava galhos com mais de quatro centímetros 
de espessura. Durante o dia se alimentavam na cidade e nos campos ao 
redor. Às vezes congregavam-se tantas em uma lata de lixo, que seu peso a 
amassava. 

As autoridades da cidade, em desespero, decidiram tomar a drástica 
medida de atirar nelas. À noite quando o grupo estava acomodado, os 
funcionários públicos chegavam com espingardas, lanternas e paus. O 
barulho feito com os paus era para espantá-Ias para longe das residências 
antes que atirassem. Milhares foram mortas. Recolhiam-nas na manhã 
seguinte com uma caminhoneta. Você pensa que as gralhas foram para outro 
lugar qualquer? Nada disso. Gostaram dali. Não lhes importava se milhares 
de suas amigas estavam morrendo ao seu redor. Acostumaram-se àquele 
lugar e não queriam sair. Assim, acabaram ficando. Não importava o que a 
cidade fazia para eliminá-Ias, não saíam do local. 

Você pode achar que aquelas gralhas eram tolas em permanecer num 
lugar onde com certeza sabiam que iam morrer. Mas penso se as pessoas não 
são igualmente tolas ao viver persistindo numa vida de pecado que, sabem, 
terminará apenas em morte. 

 


